
 

1.° Anne

 

     

ASSIGNA'ITÚRAi

as:

  

Quinta-feira, 5 “de 'Maio de 1892 Numero 12

 

Aslignlturs' em Ovar semestre.... . . . . . 500róis

Comuhmpllha.....,.. . . . . 600 s

Fórs do remo “cresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annuneiam-se obras litterarias em troca de dois exemplares.

«aEnAcçlo -E ADIMISTRAÇÃO-LARGO ns s. MIGUEL

 

Ovar, li de maio

 

Os anarchistas!

Eis o terrivel grito d,alar-

me, que vae reboando pelos

principaes centros da Europa.

Os governos preoccupam-

se, e com rasão, visto que o

.movimento anarchista vae to-

mando sérias e gravissimas

proporções.

A França, principalmente,

ê a nação que mais tem sen-

tido os terríveis eñ'eitos d'es-

se movimento, não sendo to-

davia a. elle insensíveis todos

os outros paizes, onde mais

ou menos o an'archismo se

tem implantado a pouco e

pouco.

O terror de que está pos-

suída a capital franceza, é

por assim dizer extraordina-

rio.

'Depois que Ravachol e

seus cumpl-ices foram con-

demnados a trabalhos força-

dos por toda a vida, os gra-

ves acontecimentos resultan-

tes do movimento anarchista

teem-se snccedido constante-

mente. As cartas anonymas

e mysteriosas, penetram tan-

to no gabinete do ministro,

como nas estações policiaes,

ameaçando sempre.

As bombas explosivos são

Folielll da MLR-A 0'0th

TRISTE DE QUEM till!

(Ao uupfemdt'm'moamigo M. G. Día.)

  

Que silencio no_ cemíterioi. . .

A noite é limpida e serena e a

lua campeia no azul celeste com

o seu olhar suavemente melan-

cholico. .

Alli, na mansão dos mortos,

os seus raios batem sobre os tu-

mulos branqueados e fazem proje-

ctar no sólo os coruchéos das

cryptas e' os elevados cyprestes,

que d'onde em onde apontam o

céo, assemelhando os obeliscos

dos antigos templos. .

Que silencio no cemiterio!. . .

O leve rumor d'um insecto, o

quasi imperceptivel estalido d'u-

ma folha mirrada, perturbar-iam

a eremitica paz na habitação dos

mortos. Tudo é silencioso, d'um

silencio aterradoramente poeüco,

magestoso e divino!

lançadas as casas e aos tem-

plos, e a população aterrada

reclama energicas providen-

cias, chegando algumas fami-

lias das mais opulentas a re-

fugiarem-se nas suas proprie-

dades, fóra da cidade. E, que

o terror attingiu o seu ulti-

mo ponto.

Portugal, felizmente, é uma

das nações que menos tem

sentido as funestas consequen-

cias do anarchismo. Já não

acontece isso á. nossa visinha

Hespanha, onde se vão alas-

trando as suas raizes com al-

guma intensidade.

A Vigilancia, porém, pare-

ce cortal-as a tempo, não dei-

xando assim vingar o movi-

mento. As prisões effectuam-

se e o socego é mantido.

_A' hora em que escreve-

mos, não nos é possivel ain-

da saber os resultados do dia

1.° de maio.

Prophetisamos, comtudo,

que esse dia deverá ter pas-

sado, senão socegadamente,

ao menos sem acontecimentos

de maior vulto, embora os

anarchistas digam o contra-

rio.

Veremos.

_ih_*|-_--

 

Quem se atreveria a pertur-

bal-o?

Quem ousaria transpôr o limiar

d'essa funehre morada, para, in-

terromper talvez o tranquillo so-

mno dos seus habitantes ?

Ah! escutae. . .

No campanario da egreja sôam

pausadamente algumas badaladas.

O echo repercute-as além. E'

meia noute!

Meia. noutel. . .

Hora do crime, do descanço e

da poesia!

Um vulto dirige-se ao cemite-

rio. . .

A lua., que agora conserva toda

a belleza d'um astro saudoso, es-

palha prodigamente pela terra a

sua luz ameigadora.

Os tumulos alvejam como a

neve das montanhas.

O portão do cemiterio está cer-

rado e o vulto pára. Ergue .a

fronte e ñtando o céo, um gemido

escapablhe do seio. O luar in-

nnndalhe a fronte pallida e ro-

lam-lhe mansamente duas lagri-

mas pela face.

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

1VI. GOMES DIAS

LITTERATURA

DlVERTlSSEMENT

E' istoi. . . Logo que chegue o

bom tempo de sol abrazador e de

noites quentes e placidas, ahi vou

eu, explorador avido de prazeres,

pelas aldeias da minha terra, co-

mo o Robinson de Verne, desejo.

so de perigos e animaes feroses,

pela ilha em que os encontrou

ñngidos e a sério, uns e outros,

preparados e inexperados.

Dlesta vez não foram pré-.dicas,

nem catechcses que me arrasta-

ram lá., não. A dança, a. musica,

os passeios a cavallo, a pesca, as

noites bem passadas e mal (lor-

midas, a conversa, a sós, com os

rapazes, viva, real, original, sen-

tindo~se das frequentes libações

em dóses allopathicas de Douro

Velho, ou de Palhete Roxo, isto

tudo, é que me prendeu a pente

tal que hoje, e já lá vão bons oito

días, ainda me sinto fatigado, mas

não aborrecido.

Que horas de folgucdo, meu

Deus, que horas! . .

Senão, que o diga o T., que me

acompanhava., uma santa creato-

ra, delicada e franzina, espirituo-

sa e jovial, a quem infelizmente

só as emanações deliciosas do #n.0,

transformam n'um advogado ra-

tão, que faz replicas agudas de

provarás enygmaticos, citando ar-

tigos dlum Codigo Civil imaginado

por elle, á troche-moche, pedindo

accariaçõe's com o seu menino de

S.Gens, requerendo exames de cor-

po de delicto, fallado das escoria-

ções da epiderme, que elle chama.

 

Que de tormentos não se lêem

nluqu'ella fronte enrugada na ju-

ventude!

Quantas dôres não terá soil'rido

esse pobre coração ainda palpi-

tante d'amor, mas d'um amor vi-

sionario, sem nenhuma esperança,

que não seja o tumulo?

Sigamol-o attentamente.

D'uma só vez escala o muro

que o separa dos mortos e nao

se atreve a dar mais um passo do

logar em que se firma immovel,

o rosto pendido sobre o peito e

occulto entre as maos.

Quem o visse então, diria ser

uma verdadeira. estatua-a esta-

tua. do forte abatido perante o

poder inexoravel da morte!

A lua, continua a brilhar com

o seu magico esplendor. Asseme-

lha-se a uma enorme perola lumi-

nosa, boiando n'um lago azul re-

camado de brilhantes estrellas.

E as campas, alves como é al-

va a lnortalha d'uma virgem, ele-

vam para o céo as pequeninas

cruzes, que parecem pedir a Deus

a eterna paz para os mortos.

Tudo é silencioso! Nem a mais

d var
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5 redondas, muito redondas, e fazen-

do contestações, 'ipso facto, diz elle,

segundo o § tal, do artigo tal, da

N. R. J. Estava sublime o T., e

fallaria sempre, este diabo-alma,

se não houvesse alma caridosa

que se lembrou de ministrar-lhe

algumas gottas d”:unouiaco u'um

copo (lingua.

Tornado assim no seu estado

normal, lá o tivemos bom-vivam,

golanteador com as damas, reci-

tando o seu reportorio de mono-

logos e poesias, dançando doida-

mente, ssm regra e fora de com-

passo, soltando redeas á sua move

infernal, e á finura desapiednde

das suas piadas, devorador de to-

dos os guisados, e subrio como

uma... sanguesuga.

Afinal, iii-noite alta, quando o

baile chegou ao seu grau (Peu-

thusissmo e delírio, quando nin-

guem socogavs sentando e quado,

among-adegas rapazes que coça-

vam as tripas'ilarebeea, .sopmam

ao estomago das dantas e martels

lavam as costellas do piano,*quan-

do os walsistas, estonteadm,'pre-

tendiam n'umas ultimas voltas ver-

tiginosas, como que dizer que sc-

ria aquella a sua ultima noite de

dança que queriam aproveitar,

apanhei-o eu fazendo declarações.

0h! diable!

Lá metti, involuutariamente,

para n. linha da má lingua. Per-

dôa! Eu queria dizer que te vi

scismnndo e devaneador, e que

perguntando-te em que pensavas,

me respondeste, luziudo-te nos

olhos um raio fulgentissimo da

tua vasta intelligencia:_Combine

bases solidas para uma boa ochlo-

cracia.

Pobre moço! Os excessos, des-

 

branda viração perpassa por entre

as ramagens da murta e do cy-

preste. A rosa que se ostenta so-

bre a modesta campa da virgem

e do joven amante, não receio.

que o tufão lhe roubo sem com-

paixão as odoriferns 'petalaa

Que silencio no cemiterío!. . .

Todavia, alguem vae quebrar

essa tranquillidade sepulchral.

D'ahi a momentos, a estatua

vive, geme e caminha.

_Como elle é tão moço ainda

e como soñ're tanto!

As maos sobre o coraçao, a

respiração suitocnda e entrccorta-

da por abafados suspiros, 1:1 vac

o infeliz caminhando indeciso e

aterrndo por entre as roseiras e

a. murta dos canteiros.

A sua sombra projecta-se ins-

tantaneamente em cada cnmpa, e

cada uma d'ellas parece fazer um

movimento repentino d'espanto a

sua passagem.

Caminha ainda.. . .

Lá. ao fundo, sob uma frondosa

roseira, rodeada (le goivos e sus-

piros, ha uma sepultura. coberta

de ilôres brancas.

..os . n o a ...-

 

mandos e dcsregralnentos do ple-

be davam-lhe sérios cuidzulos.

' Que caridade!

N'uquollc momento inettia hom-

bres a portada da politizn com

forças d'Hereules, sem pensar se-

quer que no dia seguinte, d'upai-

xonado e distrnliido, sc haveria

de pendurar no chão com o cn-

vallo que o conduzia, sem ter mãos

pura tomar as redeas que deixara

cahir para n. sélla e d”:ihi resvalla-

ram para o pescoço da nlimurin.

O Jayme tambem; o Jayme e o

Nascimento, divagavam com o

pensamento por jardins de bellas

flores, espreita das borboletas

que saltavam (Puma em outra,

pensando-lhes nas pétalas asseti-

nadas, e sugando-lhes o nectar

dos calices. Mais eram ellos, as

borboletas, as que pensavam nas

flores e lhes chupnvam o mel;

porque cllcs, nem das borboletas

nem das rosas, colhiam graças ou

perfumes. '

_Aquelle, quando ,de manhã. ac-

cordon maohresalto, ao motiva-

n' ue todoslhe

ta a cama, fixou em mim vistas

scintíllantes e perguntou-me a

_mêdo, com a voz tremula e a res-

piração tomada:

-Que dizes no meu ideal?!

-Magniiica. . ., soberba..., bel-

la..., sublime..., respondi eu

com uns assomos d'inveja.

-Bastul diz-me elle com um

sorriso de desprezo. Já adivinha-

vs, isso. Todos hão-de dizer o

mesmo.

Agora ouve; ouçam todos. 0

meu ideal é o Meteoro; poesia que

vou começar, musica que vou

compôr para flauta.

A gargalhada estralejou retum-

 

Alli, tudo falls d'amorl. . .

0 terno e apaixonado amante

está proximo (llessa sepultura.

A lucta travada entre o cora-

ção enamoredo e o cerebro timi-

do, lia-so-lhe perfeitamente na.

fronte pallida e couvulsa.

Emiiin o cerebro é vencido pc-

lo coração.

N'um supremo esforço, Num

esforço d'uma heroicídade triste-

mente encantadora, elle, o pobre

sem esperança, o malfadado pelo

destino, atravessa repentinamente

os goivos e os suspiros que o se-

param do frio leito da sua amada.

Depois, como um roble fulmi-

nado pelo raio coruscante, como

uma columna partida pela sua

base, baqueia sobre a fria terra

da sepultura, recnmada de bran-

cas petnlas de rosas.. .

Pobre creança!... Como elle

soluça e geme sobre a sampa da

casta virgem!... Como elle sof-

fre! . . .

Silvestre Amcno.

(Contimia)



,pé- -. "r Wesnatagema para resus-

citar
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bante e repercutiu-se além na cai-

xa. do» piano. E' que, elle, pensa-

va realmente no que dizia; e eu,i

tinha-o julgado apaixonado, quon¡

do se sabe que o seu café, o seu

theatro, as suas soire'es, as suas

conversas, são a musica; a sua

paixão, o seu idolo, a sua bella,

é a poesia..

E' que o poeta nasce, não se.

faz: e elle, nasceu sob a influencia.,

do astro da divina arte.

. . . A' tarde, a pesca occupou-

nos e todos. Talvez pela mesma

razão que Prometheu não deixava

a rocha, seguia-me o Leão, aquel-

le bello e valente cão da serra.

A caçada era á. anguiu, mas a

conversa continuava entre uns,

alegre e animado; outros faziam

grupo :i parte recapitudando -z'n

mente as scenas da verpera.

Lá se via o Maximo, aquclle

estroina. incansavel o incorrigivel,

com um aspecto tão pezaroso, que

por vezes me lembrou estender

para elle o indicador e dizer-lhe

n'um tom d'escarneo:-Que cara

aquella, que provoca a ,garga-

lhada.

De subito o Leão, que se havia

sentado sobre as patas, ao meu

lado, em cima d'aquelle grande

penedo do Feiticeiro, soltou um

gemido de dôr e cahiu como ful-

minado no rio, abrindo large e

profunda. sepultura, que o Douro,

coveiro implacavel, cobriu rapida.-

mente com suas barrentas aguas.

Entao . . então chorei! A fide-

lidade e a intelligencia estávam

encarnadas n'aquelle'cão que me

era affecto em extremo. Recebi,

logo alli, os pezamea, por troço,

dos meus amigos, e cahi misera-

velmente no ridiculo, arremes-

sando a canos e bradando deses-

perado por um resto de dôr pelo

pobre animal:

Leão, não deve morrer; elle era

tão intelligente e tao affecto á

vida e a seu amo, que mesmodei

pois de_mM-merar-

Depois, fiquei sentado no ro-

chedo, os braços descahidos, pro-

fundnndo as vistas nas aguas turu

vas do rio, que mugia irado em

baixo aos meus pés.

O sol envolto n'um immenso

torvellím de nuvens, escondia-se

além, atraz dos pincaros das ser-

ranias, e os rapazes corriam pelo

prado a enfreiar os cavallos que

pastavam á solta.

Quando, momentos depois em

volta. de mim, pediam para partir-

mos para. as nossas pouveiss, eu

vi redemoinhar a. agua e espada-

nar depois furiosumente, dando

passagem ao meu valente cão.

O animal estava vivo, e salta-

va em terra segurando entre as

agudas prezas dous dos maiores

exemplares da especie dos saveis.

Dizer-se o fremito d'ulegrin, de

enthusiasmo, e até de respeito

que nos tomou por elle, é devé-

ras impossivel.

Montamos, adornado's com flo-

res dos campos, empunhando ra-

mos de figueira brava, e formados

em linha de batalha, entramos na

villa como estado maior do cão

que nos precedia carregado com

os louros do. sua victoria.

0 Leão agora, usa orgulhosa-

mente, pendente dluma fita rubra

no peito largo e felpudo, uma

condecoração que lhe' oñ'ereceu a

Sociedade dos fortes luctadores.

D'um lado, tem gravado o rei

dos animaes; do outro, lê-se a,

inscripçâo seguinte: .

S. F. L. Ao Leão em 26-4-92.

E assim terminaram aquelles

tres dias de que estou fatigado,

mas não aborrecido.

Porto, 28-4-92.

M. Legnar.
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO (1)

No dia do meu 45.” aniversario

Primeiro de Maio, noventa e dois,

Para mim de grande prazer

He diodo gala, pois,

Viva, viva,_toco a bever.

Viva, viva, n'este dia.

Quem nove lustres conta ter.

Viva, viva, tudo é. alegria

Viva, viva, toca, a bever.

N'este mundo, tristeza e alegria

Temos sempre uthe morrer

Faço nove lustres, n“este dia,

Viva, viva, toco a bever.

Ovar, 1-5-92.

M. Folha.

___-*_*

CRlTICANDO . ..

Moysés Nora e a sua obra

Subiu á luz um livro que se

intitula «A Mocidade c o Des-

tino».

O seu auctor diz: que ignora o

modo como será recebido; nós

entendemos, porém, que ao escre-

vel-o, devia suggerir-lhe a ideia de

que uma obra assim só teria um

tim, se o papel para tanto se

prestasse e por isso, o acolhimen-

to devia ser desvmitajoso.

Mas deixemos de parte todas

as considerações que se nos otl'e-

recem com relação á sua utilidade

e passemos a examinar as pala-

vrinhas com que o anctor se ex-

prime.

Quem lêr alguma coisa d'este

livro, nota que o seu auctor andou

por largo tempo a esfolhar o dic-

cionario para* emóntrurkpalavri-

nhas agiu-_,LJ-mas co'mo não as

sbiieveu na pi-opria occasião em

que as tirou, commetteu erros re-

lativos á sua ortographiaz-des-

'volloziamcnte (20), ullumz'ada (28),

aproppinquar (107), roguitismo

(111) etc., etc., etc.; não contando

muitos outros: bichanando (31),

chuchurrebiadas (23), estrampalhar

(80), que mostram a sua, grande

(tractor-idade, e uma phrase que

sobremaneira me ?nm-Million:-

«ambos de dois» (42).

O' sr. Nora, v. ex.“ _já os viu

ambos-um. ou ambos-tres?. . .

Entendo que era mais facil

principiar um baile por cotíllons

164) do que o sr. responder nf-

rmativamente á pergunta que lhe

faço.

O sr. Nora tambem quiz mos-

trar que sabia inglez, mais foi

muito infeliz, porque das muito

poucas palavras de que se serviu,

ainda assim mostrou a. sua igno-

rancia n'esta lingua, dizendo a

pag. BO-sportes maus e formando

d'esta fôrma. um novo plural.

Este sr. julgou talvez que todo

o caminhoeera plano, porém, en-

ganou-se, porque o ingles' tambem

tem as suas ratoeiras para apa-

nhar d”estas ratazanasl

E' bem corto o dictado: -

«Quem te mundo. a ti, sapateiro,

tocar rabecâo»?-E no latim?

Um tal modus morrendi tão bem

escarrapachado quere uma belle-

za!!!

E poderá. ter desculpa seme-

lhante erro?-do modo algum;

porque, além de ter obrigação de

conhecer o verbo mor'ior desacre-

dita o tão considerado estabelecio

mento d'instrucção- o Semina-

rio.

Talvez o sr. Nora. não fique sa-

tisfeito por lhe apontarmos tão

poucos erros, mas, se n'o-lo pedir

(1) E' do distincto poeta M. Folha

esta perola que os leitores acabam de

vêr. No nossa. Opinião, deve passar á

posteridade, incluindo-oe nas paginas

da nossa lítteratura;

notar-lhe-hemos muitos outros

que, por falto de tempo, deixa-

mos agora de enumerar.

Chegou, chegou, chegou,

Agora, agora, agora,

A «Mocidade e o Destino»

Livrinho do sr. Nora. . .

Zenithuadis.

_+_

Litteratura amena

Por intermedio d'um dos colla?

borndorcs littorarios do nossojor-

nal, foi-nos entregue o bocadinho

de prosa que se segue e cuja lei-

tura merece a mais escrupuloso

ottenção pelo espirito, veracidade

c harmonia que d'elle sobresahe.

E' um primor!

Pelo que lido temos de bons

auctores, nunca. encontramos.. .

Não; não temos forças, não po-

demos fazer ao íncognito auctor

os encomios justos que merece;

limitamos-nos sómente a pedir

que continue a collaborar n'este

genero, collaboruçào que honrurá

o nosso jornal, lançando-o para a

estrada do progresso!

E'-nos impossivel. repetimos,

antecipar, com palavras de louvor

o agradecimento, o bella que os

leitores vão admirar.

Se Victor Hugo ou Alexandre

Herculano vivcssem ainda, deno-

minaríum tão sublime perola de--

/iôr da lifteratm-a universal!

Para abrandar a impaciencia

do leitor, lá vao:

MARIA

(A M. IE .n. M.)

«Quão doce e sublime é o nome

de Maria.

Ouve-se este nome que sáe com

voz de puro amor dos labios de

pequenos e de grandes; quer de

ricos ou de pobres e em todos os

logares.

Vê-se Maria nus grandes egre-

jas e nus pequenas eapellas.

N,estes lugares ella é a MÃE

Ds Deus.

Vê-se a mesma em todo o Uni-

verso e. de milhares de labios se

ouve sahir este doce nome com o

mesmo amor com que hoje o es-

colho para epigraphe d*este hu-

milde trabalho.

II. G. B.

Humilde trabalho lhe chama,

por modestia demasiada, o au-

ctor.'. .

Humilde trabalhol. . .

Não; se esse preciosidade, tão

rarissima de se encontrar no mun-

do scientifico é humilde, não su-

bemos a que exista de sublime. . .

Curve-se o sociedade illustrada,

de chapéu na mão, perante o

Rei da litteratura Portugueza!

Bem bajas tu, Pae da Humani-

dade, que lenços para o mundo

filhos tão fartos d'intelligoncis!

Mal baias tu, Pae do. Humani-

dade, que nos arremessaste á

vida, para sermos sempre pobres,

só soquiosos pelo saber nunca

conseguido!

  

Noricmmo

 

Incendio

Pelas 6 1]¡ horas da tarde do dia

27 do mez ultimo, manifestou-se

incendio em um palheiro perten-

cente ao sr. Carril, no logar das

Pontes e alugado ao sr. Bonito.

Os soccorros forum rapidos,

podendo assim apagar-se imme-

diatamente o fogo que começava

de passar para. os predios conti-

guos.

Compareceu a bomba munici-

pal, que serviu de grande auxilio.

_+_

0 suicídio em Vallega

Pormenores

Como dissemos no nosso ulti-

mo numero, com relação no sui-

cidio que teve logar em Vallega,

promettemos dar pormenores ácer-

cs do facto.

Pouco podemos averiguar. 0

homemsinho que Deus tem em paz

perpetua, lá pelos modos perdeu

uma questão que trazia na co-

marca (llEsturroja.

Pensou no caso, do pensar

passou .'-L desgostar-se e por fim . ..

zás . .. forca para que te quero.

Nada mais sabemos.

---__o--_-

Cinco heroes!

Na quinta-feira ultima, quando

o carro d'Oliveirzt, que traz o cor-

reio d'aquellu villa, passava pela

matta de S. Vicente, ao pó do

logar da Torre, cinco homens de

bncamortes e nmscurados, assal-

tnram aqucllu diligenciu, apode-

rende-se du mola da correspon-

dencia e tirando alguns maços.

Diz-se que o intento dos sel-

vagens ern npossarenbse d'um

processo de querelln que seguia

pura a Relação.

0 tal processo fôra levantado

contra o ex.'“° sr. dr. Arthur

Pinto Basto, um dos principaes

caudilhos dlum dos partidos d'a-

quella villa; este sr. foi ultima-

mente condemnudo a 60 dias de

cadeia por attentar contra o juiz

d'aquello comarca.

Aggrav'aram para a a Relação.

Foi pois n'essa occnsiüo que, os

taes heroes, julgando que a sen-

tença seguiu n'aquelle dia para. a

invicta, upodersram-se do tal

moço.

Não sabemos o que se passou

depois, nem se o inoti'ensivo rol

de requerimentos e outoações,

sentença e tudo foi raptado.

Lá se entendem.

Uma coisa apenas dizemos: se

é verdade o que corre, o em'm sr.

dr. Arthur tem amigos, mas ami-

gos verdadeiros.

.____.+_.__

De visita

Estiveram entre nós:

No dia. 26 do mez passado, os

em“” srs.~ drs. Vicente Pedro de

Carvalho e Souza., de Couto de

Cucujftes e Victorino Correia de

Sá, distinctissimo advogado no. co-.

marca da Fei 'z .

No dia 27 os srs. José Gomes

Possante e seu sobrinho José

d,01iveirn Gomes, digno proprie-

tario em Lisboa, para. onde par-

tiram na sextavfeira passada.

_+-

Baptisado

Tem hoje logar o baptisado do

filhinho do nosso amigo Silva

Curveirn.

Foram convidados: para padri-

nho o nosso amigo Francisco Ri-

beiro do Costa e madrinha o
ml

ex. sur." D. Barbera Barbosa.

da. Gama. e Quadros.

_+_

Incommodo

Acha-se ha dias incommodado

o ex.mo sr. dr. José Maria de

Souza Azevedo, dig.”o sub-dele-

gado nlesta comarca.

E' seu medico assistente o

ex.“ sr. dr. João Lopes.

Desejamos-lhe melhoras rapidas.

_'___..___

Sentimos

Aggravaram-se os padecimen-

tos do. irmã do nosso querido;1

amigo Manoel Bernardino d'Oli-

veira. Vaz.

Sentimos e avaliamos os tran-

ses continuados e amnrgos por que

a. familia da enferma. tem passado,

bem como as dôres moraes ex'pe-

rimentadus por tanto tempo.

Oxalá as melhoras se façam

sentir brevemente para. intima. sn-

tisfnção da sua. desvelnda mãe,

seu bom filho, extremoso irmão e

sincero amigo.

Oxalá.

---_-.____.Y

Recebemos do. importantíssima

casa editora, Guillard, Ailluud ((Í

0.“, de Lisboa., um «Guin Auxiliar

para Viagens de Excursão e No-

ções Praticas de Tuchygrnphio,

que agradecemos.

à“

Festividade

Festejou-se no domingo passo-

do, em Vallega, N. S. da Mu-

ternidade. '

,Na vespera houve musica. das

4 :is 6 da tarde e no din missa e

sermão.

A concorrencia alli foi regulur.

Abrirmn-se pois, as portas das

festividades n'aquella freguezia,

festividades aonde, costuma con-

correr a. maior parte dos habitan-

tes d'Ovar. '

No domingo proximo teremos

mais uma tarde de magnifico pns-

satempo.

Oxalá tenhamos bom dia.

--_-_.›_-_~_

Sentimentos

Enviamol-os no nosso amigo

o .sr. Manoel Gomes Larangeim,

conceituado negociante d'esta vil-

la., pelo fallecímento de seu pae.

___.*__w_.

Partida

Partiu na segunda-feira ultimo.

para Oliveira d'Azemeis o ex."

sr. Augusto d'Oliveira Gomes,

acompanhado da sua ex.“ esposa,

tencionnndo demorar-se alli algum

tempo.

_+-

Julgamento

Antonio Coelho Filippe e mu-

lher-Reza e Manoel da Silva N0-

va_o Saltào-do logar da 'bi--

dem, freguezia de Macedo., res-

ponderam no din 30 do mez pas-

sado em audiencia de policia. cor-

reccional, pelo crime de ferimen-

tos, sendo ubsolvidos.

+

Selvagem

Os leitores devem-se recordar

ainda d'un¡ caso de desfiorumen-

to em Esmoriz, Quenoticiamos;

pois o victoríosa, para conservar

mais viva a sua corôa, supou, ha

dias, a. mãe da victima 'das suas

bestialidades.

O facto está em juizo.
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No mercado do restricto cam-

po em que vivo é rarissima o, vez

que encontro novos generos, isto

é, assumpto variavel para. fazer

uma. chronica. A

Ovar pôde ser alcunhada, na

epocha que corre de-mâe da

paz. . .

Em ,tempos que la vão, a es-



 

   

 

   

   

    

   

  

   

   

     

   

       

   

 

  

  

  

  

 

  

  

            

  

            

  

  

  

         

. trella da desdita, circumvagada

pelas mais negras _côres tempora-

risou-se n'esta 'villaz é que a as-

~. sanhada e pôdre politica alastra-

va-se então por aqui. Hoje não se

vê isso.

As tempestades da alma, sem-

pre em sobresaltos, acalmaram-

se; os odios entranhados e em

pedra transformaram-se em pó, e,

como pó, esvairam-se. . , as vin-

ganças tiveram limites, tudo teve

tim . . .

O anjo da tranquillidade apon-

tou o caminho do dever, do bem;

todos o trilharam, cançados

das torpes- lu'ctas ren'hidas em

que se houveram. _

Depois d'isto tornaram-se mm-

'to diversos os tempos.

O cholera moral, a politica

d'entâo, ao levantar diesta villa

os seus arraiaes, deixou, como

vestígios memoriaveis, veneno,

Vergonha e despreso!!!

Mas, tudo tudo se foi, tudo. . .

Agora, em vez das tempesta-

- des, bonança; de odios, amisade;

de vingança, bem fazer e esqueci-

mento. . .

Ovar, que, como alguem disse,

deveria ser riscado do mappa de

Portugal, é a mesma d'antigos

tempos, com a diferença unica

_de haver a mais, actualmente, 3

canudos (isto sem offensa), sendo

cada um dos dois pertencentes a

bandeira do seu partido e o ulti-

mo, o mais moderno, o capacho

de s. em.”

*

Que desproposito o meu!

Se assim continúo, lá. se' vae

por agua abaixo o conceito em

que sou tido pelos leitores que

conferem a demasiada honra de

lerem as minhas ehronicas.

Perdão! Comecei por dizer que

me falham, d'esta vez, o assum-

pto. e comecei bem: não menti.

Que queres, leitor; que queres

que eu diga; de que desejus que

en trate? -

r Não. te disse já que, não .colhi

;d'esta vez assumpto? que o .mer-

'onde só tem á venda generos ve-

lhos e por ti saboreados?

à:

Escrever uma chi'onica?! _

O; medo que, de ha. muito, se

assenhoreou de mim, repelle-me

'quanto pôde ser a que eu-escre-

va para publico, apresentando-me,

como barreira inultrapassavel: a

pequenos d'espiríto, a falta de co-

nhecimentos e a pratica e_expe-

riencia que devem ter um rabis-.

cador d'aldeia, coisa que nunca

hcu've pelo celleiro da minha ca,-

beça. -3

Mas, não é possivel. O tal me-

do nao me domina: vou para a

frente, d'ar prasenteiro, recebendo

de bon gré(modernismos!) a. eriti

ea em osso dos auetorisados col-

legas d'Ovar. . . Papagaios na

lingua e mudos na penna.

' Poderei sim, se bem que com

muito custo, deixar de comer e

de saborear o meu bmgciro, po-

rém não apresentar na Folha d'O-

var uma ehronica isso nem por

Santo Ambrosio. .. Não ha. lá,

disse, tirar-me de tal vicio. 'Dei-

xo cahir da penna palavras a_ es-

mc, estampa no cima do comun-

eto d'ellas a palavra-Chroníca »-

e prompto. a

E' mania? Paciencia! Cada to.

lo com a sua. . .

o

at¡

'dia ou não ha chronica?›-

pergunta. o leitor, cançado já de

benevolente. Lá vou. . . _porque

isto de escrever para jornaes, em-

que .tem os seus espinhos para;

' quem, como eu, é leigo, e mendi-

gp_-em_todas as .materias.

. i

bora provincianos, e mesmo _uol

estylo que escolhi, é uma celsa'

Ai que pobresa, Deus dos ceusl

*

De dia prohibe-me o vento de

sahir a passeio; é este o motor

principal e unico que faz levantar

das estradas .ondas de pó e eu

terno muito . . cegar! Quando o

manto pardo que antecede a noi-

te começa de apparecer, é que si-

go caminho para o ponto da uni-

ea distracção que voga agora em

Ovar-as pontes. Lá sim, lz't dis-

fructa-so alguma coisa. Ao longe

os campos viçosos; proximo d”:d-

li um regato a que chamam o rio

Graça, por onde, :ii-[nella hora, se

fazem digressôes niuma boleiro.

A” porta do «Pepino» está o ajuu-

'tamento compacto da flôr «ova-

reuse».

Bebem a brisa da tarde entre-

meada de pó, delicíam-se com

o cigarro, conversam sobre as-

sumptos variados de util, grande

e mera importancia, isto é, con-

forme os paladares, a. vontade e

as forças dos conversadores.

Eu allí estou á. espera que o

sino grande da egreja matriz pro-

xima faça revoar. pelos ares as

tres badaladas do estylo-as trin-

dades: é então que as agzmdaims

(desculpem-me o elogio) regres

sam da fonte dos namorados-

das Luzes-em juvenil convivio,

todas esheltas, todas vergonho~

sas. . . por fora, ao passarem pe-

lo grupo dos ñdalgos!

De quando em quando rio-me

deveras ao presenciar attenciosa-

mente os olhares atrevidos do dr.

Lopes e as suas competentes cha-

laças ás infalliveis visitantes das

Luzes, áquella hora. . . porque,

verdade, verdade, o tal sr. dr. é a

primeira excepção dos seus colle-

gas. Faz uso do pinante uma vez

no anno, das luvas idem, e dos

sapatos de verniz só quandorvae

ao palco mostrar a sua carinha

de refinadissimo cynico, cynico na.

acepção verdadeira da palavra e

n'aquelle logar, é clarissimo. Ve-

jo muitos outros em posiçao mais

baixa, muito mais baixa, quese

fazem. . .

Eu vou já dizer o que elles far

zem, porém, tratamos do sr. dr.

Quem ha por todo esse mundo

vareiro e seus arrabaldes que des-

conheça o dr. João'Lopes, o con-

tador da comarca, actualmente

um politico do novo partido dos

pequenitos formado ha dias? Nin-

guem . . Pois este senhor faz da

sua carta capacho e do seu ofh'-

cio nas justiças da humanidade

um passa-tempo, 'embora se em-

bolse sempre dos seus vencimen-

tos. E' um rapaz, sempre ?apaz,

Falls e ri-se para as lavadeiras.

dividindo o seu coração constante

por todas, com palavras de puro

amor!

E, uma figura distincta o tal

menino do bigode loiro.

E' baixo e grosso; apresenta-se

de facto de verão, Chapeu á. ma~

rialva, com o guarda-sol a laía

do Cagaçal, sempre de grande

cachimbo, risinho nos labios, mas

risinho de tal fôrma pachorrento

que atira facilmente com um pan-

dego para o 'mais alto de Val-

longo!

*

Veja-sela differença, veja-se o

modo completamente inverso d'ou-

tros types, tambem ¡residuos-,fre-

quentadores do «Pepino». Tenho

a mao o defensor d'Aveiro-o li-

nhaça: muito bom rapaz mas. . .

feminino no seu todo! Tenho á.

mão (esse está ha muito tempo

por minha conta) o primeiro e

mais antigo calçador de luvas

d'Ovar-o fidalgo no querer-

Conhecel-o? «Oh, se conheçols _-

dizes tu leitor. -

E como estes existem muitos

I outros.

 

A FOLHA D'OVAR

Para a ehroníca seguinte tra-

tarei da fidalguia. "

Jayme.
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Lisboa, 30 de abril de 1892.

Amaveis leitores.-Eis-1ne de

novo empunhando a penna para

vos fallar da capital; mas (Festa

vez só Deus sabe as didiculdades

com que estou luetando para o

conseguir. Imaginem os leitores

que trago a mioloíra um pouco

desarranjada. devido no terrivel

anarchismol Em Lisboa sustenta-

se a gente de anarchia desde pela

manhã, até :i noite. E' o assum-

pto de todas as conversas. Ainda

bem que por emquanto esses re-

formadores da sociedade não se

lembraram de aterrorisar o bur-

gnez lisboeta, o que seria peer

um pouco. Por ca lia-os que par-

tilham das mesmas ideias; mas

por emquanto são inotl'ensivos.

Com franqueza, este enorme

terrorjuntamente com a crise que

cada vez me apoquenta mais, ao-

me creando sérios embaraços, e a

continuar assim ser-me-_ha dentro

em pouco impossivel fornecer-vos

novidades da Lisboa amada.

Em vista (llísto, caros leitores,

não se admirem se se esgotar o

reportorio, porque o aviso ahi

fica.

-No dia 24 teve logar no hy-

podromo de Belem o celebre tor-

neio, de que deveis ter já. conhe-

cimento pelos _jornaes da capital,

e por isso me ahsteuho de fallar

n°elle. Unicamente vos digo que

me fez lembrar a-argolinha~,

jogo que foi muito usado na nossa

terra, e em que o cavalleiro de-

pois de ter conseguido enüar a

comprida vara na endiabrada ar-

gola, corria ebrio dialegria a re-

ceber o premio-uma regueifa-,

e as felieitações da sua amada.

-quuauto a temperatura, dir_

vos-hei que o calor me tem apo-

quentado bastante.

-quuanto a theatros, tam-

bem vos posso dizer hoje alguma

coisa, não muito, porque a erise

está na mesma; mas emfim. . .

Acha-se actualmente no Co-

lyseu de Recreios uma companhia

de zarzuela_ hespanhola, _ a__gnal

tem agradado múitísoimo. Espe-

cialmente o que tem enthusiasmún'r

do mais o publico, tem sido uma

banda de cornetas que faz parte

da companhia. E que coruetei-

ras... Antes eu nunca as visse!...

Um dos espectaculos de mais

enthnsiasmo foi a Cadíz, que teve

um belle desempenho.

No Real Colyseu tambem

tem funcciouado a companhia do

Principe Real do Porto, de que

fazem parte os'distinctos actores

José Ricardo, Taveira, etc.

N'uma d'estas noites fui lá. vêr

as Tribulaçães de Kia-Fa' na Chi-

na, e por vezes me _julguei real-

mente deante dos iilhos do Ce-

leste-Imperio.

-Por hoje é quanto vos posso

dizer, e portanto até... a se-

mana.

. Somos.

Mg

Coimbra, 1 de maio de 1892.

Caras patricias.--Antes de tu-

do, uma explicação: o meu caro

amigo' Petiz acaba-,me de confiar

a espinhosa missao de correspon-

¡dente, em virtude dos muitos af-

'fazeres que o obrigam a affastar-

se por algum tempo de continuar

as correspondencias. '

Eu, gentilissimas patricias, vou

fazer um pequeno esboço dami-

nha humilde pessoa. '

Íqneuta o «Pepino»

i Sou um rapaz na Hôr da ida-

'de, esbelto, graci0so e elegante;

o meu porte é d'nm gentilho-

'mem, com pergaminhos e In'azüo,

sem pose como os de cima.

Phisieamente um ser a ima-

gem do hello, cabellos loiros peu-

teados com um certo sans-faço”,

occultos com um Chapeu :'I. Ma-

zantini, que não so podem com-

parar eom os do mestre eschcla

'(l'ahí, que segundo me disseram,

gasta por dia quartilho e meio

d'azeite para os (Icones-ficar aos

seus caprichosos o 'arios pentea-

,(los. Um rosto que é emrautador,

formoso, soberbo; todos os adje-

ctivos do vocabnlario pufn'tuguoz

não chegariam para dar, nom se

quer, uma sombra da minha hel-

lesa que é cxtraordinariameute

admirada no Poço de Baixo.

Para facilmente se fazer uma

ideia do meu rosto encantador

dou os seguintes apontamentos:

testa c olhos como os do fidalgo

das lucas, nariz como o do Hava-

clml samira, labios como os do_

terno cantor sem sal, barbas co-

mo as do ceroulada e pescoço á

Sampaio.

Tronco e membros bem feitos,

caracterisados por um a 1910mb que

me torna um janota com a fatio-

ta da ultima moda.

Fraek feito nos armazene do

Printemps como o do /írlnlyo das

luvas, collete aberto até ao umbi-

go, deixando_ vêr a camisa lustro-

sa como a do pharmacias e calças

extremamente largas como as do

meu amigo Caçoila.

Feita a minha apresentaçao

tenho apenas a dizer que sou ne-

phelibata. Estou a ter mêdo de

continuar a cerrespondencia, por-

 

   

   

    

 

    

  

 

  

que ¡songs-r: ' #cartel-a em um

lenço pasa-amp?! 3E_1a8°rima._que

as saudadeqsê; .39 Paãxceaaabmq

no largo dqzaHospltal despertam

Em volta dariam!!! vejo todoszI

meus companhia!“ ¡Entes- _e' @rise

lallchollcos. _fla portuguelà r_

O barato-barga'o as rpa'vtnlu'

(losamentq'Jdp' _1 do largo

da Pegar' I _9110“ seu pen-

samegv' o_ ,seu/Araçao. Diz

mal iseâentaeuê falla-me cons-

tantemente eméuicidar-se, tendo

já ,escolhido 'à ponte de ferro da

Senhora da Graça para levar a

cabo tal tim.

O Petiz traz atravessada no co-

ração uma sopcira.

Os outros divínisados pela sau-

dade deixam voar o seu pensa-

mento para u rifa em S. Miguel,

para a barra onde jogaram donai-

rosamente alentados pelos arden-

tes olhares das suas escolhidas,

que todas risonhas contemplavam

o seu garbe e distineçao, como

antigamente nos torneios.

Uma coisa que mais os ma-

guou foi o adeus á passagem do

comboyo no pinhal de S. Miguel.

Os olhos que até alli estavam sec-

cos, humedeceram-se com aquella

manifestação.

Estou encarregado pelos meus

amigos e collegas de transmittir

em prosa o agradecimento, pois

que o Ceroulada estava a fazer

um poema para agradecer em

phrases elevadas c poeticas o

adeus, e vue senão quando, que-

bra-se o metro e escaceiam-lhe as

rimas.

No meio (Visto tudo o Faísca

troça de todos, ri-se do platonis-

mo dos seus collegas, e com a

sua linguagem bombastiea e fina

faz desviar por momentos a tris-

teza com um precioso documento

litterario que a sua amada lhe

enviou, escripto por um dandy

d7ahi.

Não podendo resistir, peço li-

cença ás minhas gentilissimas lei-

ltoras para. o transcrever:

Faço parte do ¡zig-life (não con- ,

3
.fa-Má““

fundam com o da Feira) que fre- «Ex."" Sur.“

«Não podendo occultar por

mais tempo os afi'ectos vividos

que lhe nascem do intimo da alma

, ouza solicitar de V.“ Excelleneia

a lisença para lh'os transmittir.

«Esperando impacieutemente a

resposta se assigna com toda a

consideração. Todo de V.' Ex-

cellencia.

«0mm

Id»

-E' textual. Curvem-se reve-

rentemente perante o meu collega

nephelibatn.

Tenho pena do auctor do hi-

lhotinho uno fazer parte da classe

dos mmtomicos.

Termine esta correspomlencia

pedindo :is gentilissiums leitoras

a fineza de esperarem para a se-

mana a mn'raçao dos aconteci-

mentos mais palpitantcs d,esta ri-

dade de Minerva.

Chin/rodas c Catota.

?.-

Vs'EcçÂoruÁsAoISTIca

  

Decifrnção do n.~ 10:

Novato.

Celíndn.

a:

Decifmções do manero anterior

Dos logogriphos:

Melaço.

Casacão.

Favorita.

Gaspar.

Rebello.

Patola. _ "'3

Das Charadas: rua-mà:

Adamastor. _o muito

Materialismo. -por dh.

Zacoum.

ãeita.

eleste, v

Búlde J,
NoveiIo.

.4 ' Xan~tho.

Etna ante.

Aero-arca.

w. #seven-ante

.x nue in-

ak

Passatempo

CHARADAS NOVISSIMAS

(A AMERICO Room)

O som do canhão é instrumento e

instrumento de 1nusica--l, 1

Nota na musica, uma mulher que

nos é cara-1, 1, 2

Adoro no animal um appellido-

.2,1

Isolado e justo é diligente-'1, 3

Manda calar na musica um appel-

lido e rio--l, 1, 1

A virtude é uma flor ditosa-l, 1

Interjeição, rei e gemido-1, 2

G. Pereira.
*

Loeoe'aIPHo

AoEMINENTE CHARADISTA NOVA'I'O

Pode crêr, é engraçado -6, 5, 5,

9,10,]2,5,9,12

Ter a lança n'esse ponto,-5, 9,

10,3,4

E então ter por divisa-8, 4, 1,

11,2

Um canto e não um contei-7,

5,9,2

E' facil o conceito.

Procure-o com geito.

*

CHARADA DECAPITADA

Conheço um certo. . . . . . que

embirra solemnemente com . . . . . .

por não poder vêr com ellas

as. . . . . .

Tu hontem quando. . . . . . pas-

sear devias vêr. . . . . . mesmas.

_K. Patão.

A. Hercu- '*



 

   

                    

   

  

       

    

  

  

   

(m PUBLICAÇÃ )

Pelo Juiso de Direito da

comarca'de Ovar, e carto-

rio do escrivão Ferraz, cor-

rem editos de 60 e 3o dias a

contar .da segunda publica-

ção d'este annuncio no Día-

rio do Governo, citando, pe-

los primeiros, os interessados

Bernardino Luiz Ferreira,

solteiro, Manoel Luiz Ferrei-

ra, casado, e Luiz Antonio

Ferreira, solteiro, ausentes

na republica dos Estados-

Unidos do Brazil, em parte

incerta; e pelos segundos,

os credores e legatarios des-

conhe'cidos, ou residentes fó-

ra da comarca; aquelles para

assistirem a todos os termos

do inventario orphanologico

a que se procede por falleci-

mento de sua mãe Maria Fer-

nandes de Sá, viuva, mora-

dora que foi, no logar da

Torre, freguezia d'Esmoriz,

e estes credores e legatnrios,

deduzirern os seus direitos

no mesmo inventario.

Ovar, 3o de abril de 1892.

Verifiquei.

O juiz'de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de¡

Abreu. (15)

  

  

4 Zapping¡th

H o”) .656v de"

Í melhor gado. i

    

     

 

'IP

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de  outros: bicha; .

iÍlti*“12§),ests, e

¡XP-'Parks _'*uarâxxenda alfaiate, no largo da Praça,

em md“ as*~ - ' "1 Pe? vn.” 35 e 36, Ovar, no qual

quem fOIhetê“:§ -ã 'm9 se fazem fatos promptos a

eStá. dem?“ no “ k”“"'-xff-«s'est'ir _de magnífic
as fazendas,

Gm“ ”Mim" Pam o Preço de 415500 até

g?” de “ímã” em mta“.f x '_;eüóoõ'réisi !assim como se

1mm". fem”? de Porfugdr . ncontra um grande e varia-

com itenerarios escolhidos ã. do sonmmnto de fatos feitos

Vontade dos Passageiros; _ tanto para homem como para

Custa este folheto a 1n51- creança_

gmñcantç quantla de 6° réfs› No mesmo estabelecimen-

e é “3:15“ Pelo engef'helm to se faz um fato completo

o ex'm- Sr' F' _Perfelto de em 12 horas, responsabili-

Magêlhaes' e editado 133195 sando-se pelo bom trabalho

prestimosos e b_em conheçl- e boas fazendas, tendo para

dos livreiros-editores Guil- isso um pessoalhabiutado_

lard' Alumni & C'¡ Preços extremamente ba-

Em Ovar, vença-56 em ca' ratos para adquirir fregue-

sa de Silva Cerveira. zia_

   

   

  

   

 

TALHO soros DE EXPEDIÇÃO
PARA ENCOMMENDAS

FElTAS PELA

COMPANIIH “Eur

DOS

DE

João Antonio Lopes

_ . Caminhos de Ferro l'orlnguezos

Participa ao respertavel publico

e a seus illuslres fregnezes, que

principia no dia 23 do corrente, a

vender no seu acreditado estabele-

cimento de carnes verdes de gado

bovino, carne de primeira qualida-

de a 130 réis o arratel, kilo 280;

de segunda, lombo e assen a MO

réis o arraial, kilo 240; de tercei-i

ra, peito, aba e outras carnes a¡

400 réis o arraial, kilo 220.

Prezume sempre em abater o

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo de. __Pocinha., 73 a 77

PORTO

.4 A »FOLHA DÍOYAR

A › o ' ' Auto da Muito Dolorosa Pao'-

catahgo das Obras :não de Nosso Senhor Jesus

o ^ -- , Chrislo, conforme a escreve'

__ F0¡ agora pubhcado sob A venda na ::m o quatro Evangelis- 604

- 'este titulo um methodo de . ¡msz ' ' ' ' ' '
¡ , l i _ _ ' ' ~ .« tuladnApartamemoda

Arremataçao (l' PLBLICAÇAO) tachygraphia, escripto pelo A(›na,eniqrie.~_-I'ontém duas

Pelo Juiso de Direito da “55° w“ega da Fo”” do P0' Largo da Poc'mha 73 a 77 iii:: “É"iiivw imiiie'im
, . . _- ' -- - i . :- r lt' ra

No dla I'o de malo proxl- comarca_ d'Ovar escrivão So_ vo J' l«raga Pery de Llnde' , r'nulém uma praticapseniirla

m 1 meu) dia e á na . _ ' . tach rapho da camara dos PORTO entre o cor o e n alma, e a

°v Pe ° 'PO b ' m ed tos de ua- yg p -

d t 'b 1 ' d' 1a] Silo na rena' cone l q pares que o dedicou espe- . segunda oliosnnn da Virgem

0 n “133 Ju [C r , tro mezes chamando Manoel . ' . ., _ Li"" do ¡ii/a"“ D P04”) de Santíssima - - - - '40

Praça d esta Vllia, volta a. da Silva Brandão __ O Lu_ Clalmente a JornahStaS e es' 1,014119“.0 quelendou nssrz- A vel/m louca e o criado tonto_

praça no valor de 1906000 . l . d 1 d tudantes. 10 Partidas do mundo¡ - - 50 enlremez,precedido dalon do

réis metade d'aquelle em que Êa-_' ão tÊlrçlih o OgCÍÊr to A edição é da casa Guii- como: das Indaiá-Indaia :os andado-que deve ser recita-

, - , . outo e -m ovae, es a . a con Os que con ¡111- t' a- nantes d'cstecome nr . . 100

for avaliada, uma prOprieda- [re uezia d-J'Ovar mas ausen_ lal'd, Alualld .81 C- , e CUSta peiinho vermelho-As fa- Enlrelenimento á inunda_

de de _as termas com cor- g . ' _ a oenas 200 réis. das-0 Barba Azul-A BrHa poesias religiosas. IJinlo o

C39 te em arte incerta ionun- l - - ' - g

' h ' rten- - p . '.p Vende-se em casa de Silva “d "mec'di "° h“q'wTO CMN! l"" mumuoü oseu pas-

tln ay_ POÇO e mais Pe mado ha mais de seis mezcs . _ galecom botas-Borralheira. tor . . . . . . . 100

ças, srta no logar da Carva- no Mbcesso de quercna que cervelPa-Úvar- _ on o sapatinho de vidro -iii- 0 concillo das quatro estações

lheira, freguezia de Macedo, 1h I ve O Minister-lo Publi_ As noções praticas da ta- Quote da CPISIHT-O pequeno do anna-e Primavera, Estin,

allodial na execução hypo- e mo _ ' y clzygmp/n'a devem ser adqui- WIIIGSHÃ-À Drlnceza l'ina- (iuiumnoo Inverno. Dmdi-

. . co pelo crime de furtod uma .d- d de e_ _Pe _e e burro. . . . 60 do em seis artes . . . 100

que Antonio Fei'- 'unta de bois no valor de 1:1 as por t0 OS os que s Hmtorla do Imperador Carlos A raposa a o l”..'ço' ou rabula

nandes Arrôta casado, da J ôooo réis' ertencente Jarem aprender a fôrma de Magno e dos doze pares de miral . . . . . . . !00

rua da Fonte' (festa vma' ;BÍOSÓ Valente Sueixas do tomarrapidamentequaesquer Visoanâzló'ocaasmo iilho do w Apc'gogosiiii'iâaoniiiicgiecirgiií

move contra Manoel Pinto dito logar e freguczú na apontamenwí simples Hertoldinho. ncto do lheira-Dialogo entre asau-

da Silva e mulher, do referi- - d d 13 _ _7 \__ ____ astu_to esngea lierloldo . . 60 de e n doença . . . . 1.100

f - ñ “Olte e 1° Para I I e @VC Asluclas suhtlliasimns de Ber- Guerra de cães e galos, scenn

do logar e reguema' a m reiro de 1885, a ñm de ser toldo, vilão do agudo euge- comicn para se representar

de ser arrematada e entregue 'ulgado sob pena de não CJ &S-À L nhf' 0 “Helda“, que de- em qualquer comedia 100

a quem mais offerecer acima J_ a' re'sentando damio do 90's de Van?“ “90'11“19“ MPF'HMWW de uma ”Gula

d, n l se . . í e_ oxlraxvagancins foi .admn- .tm com a sohdnhn . . . M

aque e Va Or' referido praso, ser iulgado á x Gude-Se na rua luioda Cnãtezño e consolhci- 60 Livro de Cantorias.-Cantorios

' - ' . . ro' 'esta n . . . . . para sercmcantodas ao desa-

Ovar, 25 d”abril de i892. rçxelía sem nenhuma ontra do Plnhelro “um Simplicidade de Bertoldinho. ñ- no. . . . . . . . A(

Citaçao, P0dend0 563 PreSO ' i lho do ::until edastuto Bertol- Ocantador d'aldci'a. crllecçào

. . . ., o¡- ual nar essoa O OVO a do, eras ago as respostas de cant¡ as olloro'ilns aos

venñquel a exacndao' E“ (gadfl se ?maça p pertencente a D' de Megan. ignorando. . . 60 jovens egüeis nmalites dos

_ _ O ' “ ' ' ' v Auto de nto o ara. vir en dous sexos da ald ' d P -

O jUIZ de dlreltou _ E. e martyr. [ilha de Dioscãro. iugd . . .em. e. or. l(

Ovar, 30 de abril de 1892. o T o t l geniio. em que [aliam Santa Cantorias para serem camadas

Salgado e Carneiro. lea. em qlnn a Barbara,trcs nedrcrros,Dlos- ao de aiii. Livro de canções

O escrivão _ coro, pai de Sanla Barbara, ou cantigas . . . . . !i

O escrivão ' e um nnjo.douls dràuiores, Mar- Conlicsão geral do Marujo Vo'-

, . _ -_ ciano nm a cai e. e nrn an- conte. nrcresreniada com o

Antomo dos Santos 806701112.
. ›

, . cião . . . . . . . 40 ABCdeoxem los. !i

snñ'úiuardo Elysio Ferraz de w _ñ _ Anéo ;le Santo Aleàzo,dñlho de l p

ema A 'en nei. n emiano sena or e Roma 0

l;obra/'abreu' q _ _ V l Anão de .Santa AMME?, livren- 40 D R A M A S

, ,' ' _M ' A0 osenpai onaün o . .

t Lgão'n ._ 7;.; ;Tgme b o' o Auto do Santa Genoveva prin- C O M E D I AQ

3° mte " ' - -› ' c za de Barbante em k'

vida e a s- › - ›. 3 Qteruee'ro v 'e c ' ' que
_ ”a, 1 A /x « A p _r _r › lollam .anta Genoveva, sua v . 1 i .

P01s '19% ¡T'OS ' ' “t (16) mãe' Sigesfredo seu esposo e &LENAS' to“ "Hb

A "ü-'y “'- -'- a *nu-t '- . _- .' -› e" Arnaldo Au usto da Silva - ' '. i '
~ _ ' s ._ v g _ Tristão, seu filho, Golo, mor- --

_ “N A .um - Moura participa ao resperta- domo; uma criada.e dous n N'esta ofñcina, imprime-si

todo e qualquer trabalho type

graphico com a maior rapido.

e perfeição possivel, com

ro bilhetes de visita, a IGC

200, 240, 300, 360 e 400 rei

o cento, facturas, memoran

duns, mappas, bilhetes de es

tahelecimenio, etc.

Fahricam-se carimbos d

ro borracha.

criados.. . . . . . xl.

Anlo de Santa Catherine. vir-

gem e martyr, lilha do rei go-

do de Alexandria. em o qual

se conta seu martyrio e glo-

rioso lim . . . . . .

Aula do Dia de Juizo, no qual

fallnm S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Soraphim. Lucifer. Sat'inaz,

David, Absalão. Urias, Caim,

Abel. Dálilo, um viloo. um

ta bellíão. um carnicciro, uma

regateira e um moluiru .

V Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do' Brazil,

 

. Vendem-se passagens a preços muito reduzidos par

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos ac

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer comprc

missos c podendo á sua vontade empregar-se em qualque

trabalho e residirem onde quizer.

Venclcm-sc tambem a preços commodos passagens p;

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental

Oriental.

“ Preparam-se todos os documentos necessarios e apron

ptam~se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo ass

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obtr

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

A ntom'o da Silva Natarz'a

Antonia Ferreira Marcel/inc.

 

Porto-IMPRENSA. CIVILISAÇÃO _Largo da Pocinha, 73.'


